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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Obrigatória 
 

EMENTA 
Interrelações e dimensões material e simbólica. Cultura local e global e a questão do 
multiculturalismo. O real e o virtual na cultura: territorialidade e identidade. Cultura e produção 
social do conhecimento. Informação, democracia e cidadania. Governo eletrônico e inclusão digital. 
Bibliotecas, arquivos e museus como espaços educacionais e culturais. 
 

PROGRAMA 
1. Cultura 

1.1 Conceitos, concepções e interelações. 
1.2 Natureza e desenvolvimento 

2. Introdução às teorias da cultura 
2.1. Cultura do ponto de vista antropológico 
2.2. Cultura no sentido restrito  
2.3. Cultura como tradição e memória 

3. Cultura e Informação 
3.1. Conceitos e abordagens teóricas 
3.2. Cultura, Biblioteconomia e Ciência da Informação 

4. Políticas culturais 
4.1. Definições 
4.2. Políticas culturais no Brasil 
4.3. Centros de cultura 
4.4. Ações 

5. A Biblioteca como instituição cultural 
5.1. Ação cultural 
5.2. O papel do bibliotecário na ação cultural 

6. Cultura na Sociedade Contemporânea 
6.1. As novas tecnologias, o indivíduo e a sociedade 
6.2. Cibercultura 
6.3. Indústria cultural 
6.4. Identidade cultural e modernidade 

 

 
 



 

OBJETIVOS 
 

O curso pretende possibilitar ao aluno: 
 

a) identificar o conceito de cultura e suas Interelações com área de Biblioteconomia; 
b) compreender os processos de produção de cultura e informação; 
c) perceber a importância das políticas culturais como fator de promoção da cidadania;  
d) elaborar e desenvolver ações no campo da cultura 
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PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação do aluno durante a disciplina constitui-se: 
 
- 2 (dois) Seminários:  

SEMINÁRIO A     20 pontos 
SEMINÁRIO B      25 pontos  

- 3 (três) Avaliações: 
 1ª AVALIAÇÃO    10 pontos 

2ª AVALIAÇÃO    10 pontos 
3ª AVALIAÇÃO    10 pontos  

- 1 (um) trabalho de campo/visitas: 
 PARTE ORAL    10 pontos 
 PARTE ESCRITA    05 pontos  
- Atividades/leituras      10 pontos 
 

OBSERVAÇÕES: 
 

O presente plano de ensino foi elaborado visando à transparência do planejamento da disciplina 

Cultura e Informação, podendo sofrer alterações que possibilitem ajustes de ordem complementar 

à formação acadêmica e recomendações didático-pedagógicas. 


